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RESUMO


Este estudo analisou o desenvolvimento humano de uma criança de cinco anos de idade com base na teoria de Jean Piaget. A pesquisa foi realizada por meio de anamnese e observação de atividades lúdicas, avaliando aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais. Os resultados indicaram desenvolvimento compatível com a faixa etária, destacando boa interação social, coordenação motora adequada, comunicação satisfatória e capacidade de expressar emoções. No aspecto cognitivo, observou-se a presença de características do estágio pré-operatório, como o uso do pensamento simbólico e da imaginação. Algumas dificuldades em atividades que exigiam maior atenção e raciocínio foram identificadas, sendo consideradas adequadas para a idade. Conclui-se que o desenvolvimento infantil ocorre de forma gradual e é influenciado pelas experiências vivenciadas nos contextos familiar, escolar e social.
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ABSTRACT

This study analyzed the human development of a five-year-old child based on Jean Piaget's theory. The research was conducted through anamnesis and observation of playful activities, evaluating physical, cognitive, emotional, and social aspects. The results indicated development compatible with the child's age, highlighting good social interaction, adequate motor coordination, satisfactory communication skills, and the ability to express emotions. In the cognitive domain, characteristics of the preoperational stage were observed, such as symbolic thinking and imagination. Some difficulties in tasks requiring greater attention and reasoning were identified, which were considered appropriate for the child's developmental stage. It was concluded that child development occurs gradually and is influenced by experiences within family, school, and social contexts.
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1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento humano corresponde ao processo contínuo de mudanças e permanências que ocorrem ao longo da vida do indivíduo, desde a concepção até a velhice. Esse campo de estudo busca compreender de que maneira os seres humanos se desenvolvem nos aspectos físicos, cognitivos, emocionais, sociais e comportamentais, analisando tanto as características que se modificam com o passar do tempo quanto aquelas que se mantêm relativamente constantes ao longo da vida.
Dessa forma, os estudiosos do desenvolvimento humano investigam fatores biológicos, ambientais, sociais e culturais que influenciam diretamente a formação e o comportamento das pessoas em cada etapa do ciclo vital. Além disso, o estudo do desenvolvimento humano possui grande relevância social, uma vez que os conhecimentos produzidos pelas pesquisas científicas contribuem significativamente para áreas como educação, saúde e relações familiares. Assim, compreender o desenvolvimento humano significa entender como as pessoas crescem, aprendem, se relacionam e enfrentam as diferentes transformações ao longo da existência (Papalia; Feldman, 2013).
O presente trabalho científico tem como objetivo principal observar o desenvolvimento humano de uma criança do sexo masculino, com 5 anos de idade, inserida na fase da segunda infância e sem apresentar qualquer comprometimento físico ou mental. Após a etapa inicial,

foram realizadas observações baseadas nos cinco principais aspectos do desenvolvimento humano: físico, comportamental, cognitivo, emocional e social.
As análises ocorreram por meio de dinâmicas lúdicas e interativas, permitindo observar, de maneira mais espontânea as habilidades, os comportamentos e as formas de expressão apresentados pela criança. As atividades propostas possibilitaram analisar sua capacidade de comunicação, coordenação motora, interação com o ambiente, resolução de pequenas situações-problema, expressão emocional e socialização durante os momentos de interação.
Durante as atividades, o menino demonstrou boa desenvoltura, participação ativa e interesse nas dinâmicas realizadas, apresentando comportamentos compatíveis com sua faixa etária. No aspecto físico, observou-se coordenação motora adequada e boa execução das atividades propostas. No campo cognitivo, a criança apresentou compreensão satisfatória das instruções e facilidade na resolução das tarefas, resultados que podem ser compreendidos à luz da teoria de Piaget. Segundo o autor, crianças entre 2 e 7 anos encontram-se no estágio pré-operatório, período caracterizado pelo desenvolvimento da linguagem, da função simbólica e da capacidade de representar mentalmente objetos e situações, aspectos observados durante as atividades realizadas (Piaget, 1999).
Em relação aos aspectos emocional e social, a criança mostrou-se comunicativa, afetiva e sociável durante as interações, além de demonstrar uma boa adaptação ao ambiente. Dessa maneira, os resultados obtidos ao longo das observações indicam um desenvolvimento saudável nos diferentes aspectos analisados, apresentando compatibilidade com os marcos esperados para a segunda infância.

2 OBJETIVOS


2.1 Objetivo Geral


O presente ensaio científico tem como objetivo principal observar o desenvolvimento humano de uma criança do sexo masculino, com 5 anos de idade, inserida na fase da segunda infância e sem apresentar qualquer comprometimento físico ou mental.

2.2 Objetivos Específicos


· Acompanhar a criança por meio de atividades lúdicas, observando suas habilidades

motoras, cognitivas, emocionais e sociais;
· Avaliar como ela se integra e colabora no trabalho em grupo, compreende e lida com as próprias emoções e demonstra seu nível de raciocínio e cognição;
· Analisar a desenvoltura, a precisão e o equilíbrio da coordenação motora fina e grossa durante o brincar.

3 MÉTODO


Este estudo foi realizado a partir de uma abordagem qualitativade caráter descritivo, utilizando o estudo de caso como estratégia para compreender, de maneira mais aprofundada, aspectos do desenvolvimento da criança participante. A pesquisa qualitativa é fundamental na investigação científica, pois se baseia na compreensão aprofundada e na interpretação dos fenômenos estudados, valorizando a subjetividade e a diversidade de perspectivas (Guerra et al., 2024, p. 3).
Outro ponto importante a ser destacado é que o estudo ocorreu em um ambiente escolar, que possibilitou observar, de maneira eficiente, os aspectos cognitivo, emocional, físico e comportamental, bem como a forma como a criança interagia com as outras.
O presente trabalho foi realizado com uma criança do sexo masculino, com 5 anos de idade, sem apresentar qualquer tipo de comprometimento físico ou mental. Foram coletadas informações acerca do participante junto à sua responsável legal, sua mãe, por meio de uma anamnese, a fim de compreender seu desenvolvimento desde a concepção até o presente momento da pesquisa. O participante foi selecionado por não possuir vínculo ou conhecimento prévio com nenhuma das observadoras, sendo este um dos pré-requisitos estabelecidos para a escolha.
As observações foram realizadas na escola de reforço frequentada pela criança e, após a realização das atividades, as observadoras aplicaram brincadeiras lúdicas com o objetivo de analisar sua desenvoltura durante a execução das propostas, considerando sua inserção no período da segunda infância e as característica do desenvolvimento cognitivo descritas por Piaget (Piaget; Inhelder, 2003).
Foram realizados três encontros, com duração de aproximadamente 30 minutos cada. No primeiro momento, foi realizada a anamnese, buscando conhecer melhor o desenvolvimento da criança e algumas informações sobre sua rotina familiar e escolar. Em seguida, foram realizadas observações e atividades lúdicas, como desenhos, cartões com perguntas sobre emoções e

situações do dia a dia, brincadeira de faz de conta com outras crianças, atividades de coordenação motora, reconhecimento das vogais, identificação de diferenças entre imagens e montagem de quebra-cabeça. Por meio dessas atividades, foi possível observar aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais, além da comunicação, interação, atenção e comportamento da criança durante as propostas.
Segundo Papalia e Feldman (2013), o desenvolvimento da criança envolve diferentes aspectos que estão relacionados entre si. Dessa forma, as atividades realizadas contribuíram para uma observação mais ampla do desenvolvimento infantil, considerando as habilidades apresentadas pela criança em diferentes situações. As informações observadas durante os encontros foram registradas em um caderno para posteriormente serem organizadas e analisadas.
A análise permitiu identificar que seu desenvolvimento se encontra adequado para a idade, considerando os aspectos observados durante a experiência. Essa perspectiva está de acordo com Godoy (1995), o qual destaca que a pesquisa qualitativa possibilita ao pesquisador ir a campo em busca de compreensão do fenômeno a partir da perspectiva das pessoas envolvidas. Dessa forma, a observação realizada possibilitou uma compreensão mais ampla do desenvolvimento da criança, considerando os diferentes aspectos observados durante a experiência e visando à ética e ao bem-estar da criança, garantindo o respeito à sua privacidade.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO


Durante a anamnese, verificou-se que a criança, do sexo masculino e com 5 anos de idade, não apresenta alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, cognitivo, social ou comportamental. Segundo relato materno, a gestação e o parto ocorreram sem intercorrências, e os principais marcos do desenvolvimento foram alcançados dentro do período esperado para a idade. De acordo com Piaget, esse desenvolvimento adequado indica a consolidação das aquisições do estágio sensório-motor e a inserção da criança no estágio pré-operatório, caracterizado pela capacidade de representação mental e pela menor dependência de ações motoras diretas para interagir com o meio (Torquato Júnior et al., 2025, p. 48).
No contexto familiar e escolar, a criança demonstra vínculos afetivos saudáveis, comportamento colaborativo e facilidade para estabelecer relações interpessoais. Participa ativamente de atividades lúdicas, desenvolve amizades e apresenta comportamentos de cooperação e empatia. O padrão de sono é adequado, havendo apenas episódios ocasionais de fala durante o sono, sem prejuízos funcionais. Segundo Piaget, tais características são

compatíveis com a fase intuitiva do estágio pré-operatório, que vai dos 5 aos 6 anos de idade, e é o período em que ocorre gradualmente a diminuição do egocentrismo e a criança passa a perceber melhor o ponto de vista alheio, fortalecendo as trocas sociais e a cooperação (Torquato Júnior et al., 2025, p. 49).
Na primeira visita, foi realizada uma dinâmica com o objetivo de observar aspectos emocionais. Durante a atividade, a criança relatou sentir alegria em situações de convivência familiar e lazer, tristeza em situações de desconforto social, raiva associada à interrupção de atividades prazerosas e medo relacionado a experiências observadas no ambiente familiar. Também associou emoções como nojo, tédio, inveja e vergonha a vivências cotidianas, frequentemente vinculando-as a regras, repreensões e situações de desconforto, evidenciando a influência do contexto social na construção de significados emocionais.
De acordo com Piaget, nesta etapa do estágio pré-operatório, o desenvolvimento afetivo da criança é caracterizado como “pré-normativo”, o que significa que ela baseia sua conduta em um senso de obediência e no respeito unilateral às autoridades, percebendo regras e normas sociais como fixas e imutáveis. Além disso, segundo o autor, é neste período que ocorrem os primeiros sentimentos sociais, possibilitados pela capacidade de representação, permitindo que a criança comece a trocar e compartilhar significados dentro do seu grupo social (Carlos, 2010, p. 14).
Em seguida, por meio de cartões e perguntas sobre experiências pessoais, a criança relatou situações específicas relacionadas às emoções, indicando estratégias próprias para lidar com o tédio, como brincar. A criança relatou que, durante as brincadeiras, quando perde, acaba se frustrando bastante, mas, posteriormente, consegue se acalmar.
Na atividade de desenho, representou momentos de felicidade associados à convivência com o pai e descreveu-se com características positivas, como ser “bonito”, “trabalhador” e “alegre”, demonstrando autoimagem globalmente positiva e centrada em experiências familiares significativas.
A representação de afetos positivos no desenho indica o avanço da função simbólica, por meio do qual a criança passa a expressar sua imaginação e suas vivências, demonstrando um alto desempenho na representação e desenvolvimento integral. Segundo Piaget, a utilização do brincar como estratégia para lidar com o tédio reflete a importância do “jogo simbólico”, ferramenta essencial pela qual a criança assimila a realidade, resolve conflitos internos e satisfaz necessidades do seu “eu” por meio da ficção (Carlos, 2010, p. 13).
Dando continuidade às observações, foram analisados aspectos do desenvolvimento

físico, social, comportamental e cognitivo da criança por meio de atividades lúdicas e interativas. No aspecto físico, foi aplicada uma dinâmica que consistia na construção de uma “ponte” feita com fita adesiva transparente ligando uma cadeira à outra, sobre a qual foi colocado um bloco de Lego. A criança recebeu uma régua e foi orientada a conduzir o bloco de um lado ao outro sem deixá-lo cair.
Durante a atividade, observou-se que a criança apresentou bom controle motor, coordenação e precisão nos movimentos, demonstrando domínio da habilidade proposta. Esse desempenho evidencia um desenvolvimento compatível com sua faixa etária, considerando que a criança constrói o conhecimento por meio da interação ativa com o ambiente, utilizando ações e experiências para ampliar suas capacidades cognitivas. Segundo Piaget, o aprendiz não absorve conhecimento de forma passiva, mas atua como agente ativo na construção do próprio conhecimento (Torquato Júnior et al., 2025, p. 46-48).
Além disso, a facilidade na compreensão das orientações fornecidas contribuiu para a realização adequada da tarefa proposta e para o bom desempenho durante toda a dinâmica. Tal aspecto pode ser compreendido a partir da elaboração dinâmica do saber, no qual a assimilação e a acomodação permitem à criança adaptar-se às novas experiências e desenvolver progressivamente suas estruturas cognitivas (Torquato Júnior et al., 2025, p. 44).
No aspecto social e comportamental, foram realizadas diferentes brincadeiras voltadas para a interação social, criatividade e capacidade de comunicação. A atividade em que mais se destacou foi a brincadeira de faz de conta, realizada em roda com outras crianças, na qual cada participante escolhia um personagem e contribuía para a continuação da história coletiva.
Durante essa dinâmica, a criança mostrou boa participação, interação adequada com o grupo, criatividade, compreensão das regras da atividade e respeito ao momento de fala dos demais participantes, apresentando comportamento social compatível com o esperado para sua idade. O faz de conta constitui uma importante manifestação do pensamento simbólico característico do período pré-operatório, permitindo que a criança represente objetos, pessoas e situações por meio da imaginação e da brincadeira (Torquato Júnior et al., 2025, p. 49-50).
Além disso, a participação em atividades grupais promove o crescimento da convivência e da cooperação, considerando a importância da compreensão e do respeito às normas. Conforme Piaget, o desenvolvimento dessas competências ocorre gradativamente por meio das interações sociais, possibilitando que a criança compreenda diferentes pontos de vista e fortaleça suas relações interpessoais (Torquato Júnior et al., 2025, p. 53).
Em seguida, observou-se o aspecto cognitivo. Inicialmente, realizou-se uma atividade

com o intuito de verificar se a criança reconhecia todas as vogais. Constatou-se que ela identificava corretamente as vogais e as palavras iniciadas por elas, apresentando apenas certa dificuldade em diferenciar os sons das vogais “O” e “U” em algumas palavras. Esse resultado demonstra que a construção do conhecimento ocorre de forma gradual, sendo influenciada pelas experiências e interações vivenciadas pela criança (Dongo-Montoya, 2021, p. 125).
Na sequência, foram propostas três atividades, variando do nível fácil ao médio, nas quais a criança deveria identificar erros e diferenças entre duas imagens. Nas atividades de nível fácil, conseguiu realizá-las de forma independente, entretanto, nas atividades de nível médio, apresentou dificuldades para encontrar algumas diferenças, conseguindo concluir as tarefas com o auxílio das aplicadoras. Por fim, foi utilizado um quebra-cabeça como estratégia de avaliação cognitiva. A criança conseguiu montar algumas peças de maneira autônoma, porém demonstrou dificuldade em determinadas partes da atividade, necessitando de orientações para sua conclusão. De modo geral, observou-se que a criança apresentou desempenho satisfatório nas atividades propostas, demonstrando reconhecimento das vogais, capacidade de percepção visual e interesse na realização das tarefas. Contudo, ainda necessita de apoio em atividades que exigem maior nível de atenção, raciocínio lógico e resolução de problemas, habilidades que são desenvolvidas progressivamente por meio da construção sucessiva de estruturas cognitivas cada
vez mais complexas (Piaget, 1999, p. 14-15).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Conclui-se que a criança apresenta desenvolvimento compatível com sua faixa etária, demonstrando avanços nos aspectos cognitivo, emocional, social, físico e comportamental, considerando as restrições cognitivas esperadas para o estágio pré-operatório, especialmente na fase intuitiva, descrita por Jean Piaget.
A teoria de Piaget foi, assim, escolhida por contribuir para a análise do amadurecimento infantil em etapas sucessivas, construído por meio das experiências e da interação com o meio.
Durante as atividades, observaram-se características típicas dessa fase, como o pensamento baseado nas percepções imediatas, além de avanços na linguagem, na comunicação e na socialização. Dessa forma, compreende-se que o desenvolvimento infantil ocorre de maneira dinâmica, respeitando o ritmo individual da criança e ressaltando o papel dos estímulos e das trocas sociais nesse processo.
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